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A msn POLITICA

 

Extranha-se por ahi o

modo como fazemos politica.

Estão acostumados os par-

tidos da nossa'terra ás gran-

des violencias e ás grandes

manifestações de regosijo,

mais ou menos deprimentes

do partido adverso. Nós en-

tendemos pautuar o nosso

procedimento por normas dif-

ferentes. Não advogamos as

violen'cias, nem tão pouco as

manifestações ruidosas.

Se a lucta se póde e de-

ve ferir no campo da legali-

dade e da moderação, tira-se

sem cavar os fundos odios

pessoaes, e as vindictas ranco-

rosas de outros tempos. Só

porque somos politicos, des-

cermos á condicção de selva-

gens nem é lícito, nem é de-

coroso.

O contrario é um absur-

do, sem justificação possivel.

Na lucta a energia, o es_-

forço obstinado é uma quali-

dade apreciavel. Mas o exa-

gero até ao crime, embru-

lhando todo um partido, ar-

vorando-o com bandeira é

um vicio repugnante.

E' preciso fazer mudar

por completo o aspecto anti-

go da politica vareira. E'

preciso desfazer a lenda ver-

gonhosa, que a nossa terra

creou lá por fóra.

Para isso confessemos os

antigos erros, os antigos cri-

mes praticados pelos parti-

dos para obter, com a emen-

da, o perdão.

Nunca esqueçamos que,

durante annos e annos vive-

mos aqui sem a menor segu-

rança individual que a nos-

sa vida andou jogada nas

pontas das facas e nas boc-

cas dos bacamartes dos

assassinos, que os partidos

assalariavam. 'A culpa não

era d”uns ou &outros-era

de todos, porque os proces-

sos se identificavam, porque

os homens viviam dos mes-

mos rancores, porque elles

appelavam para a vingança.

E no meio de tudo isto

quem lucrava?

Director e editor-Francisco Fragata/'ro
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' Ninguem. Ora victimas,

ora algozes, soffrendo com

mal prOprio, gosando com o

mal' alheio, sem uma ideia

generosa a orvalhar a aridez

d'essa vida tão agitada e tão

contradictoria, olhando ape-

nas para o circulo estreito

onde se debatiam as nossas

contendas pessoaes não re-

paravamos para os de fóra,

que iam creando a nosso res-

peito uma opinião desgraça-

da.

O

Parece que hoje tendem

a mudar as condicções da

politica vareira.

Antes da eleição de de-

putados propalavam-se os

antigos boatos de terror, se-

guiram os mesmos boatos

até domingopassado. Comtu-

do a desordem ainda não re-

bentou e os caceteiros vão

sendo postos de lado a pou-

CO e pouco.

A auctoridade adminis-

tractiva, com o grupo, que

a Cerca, tem appellado para

as violencias. Debalde. Os

homens vão para a lucta dis-

postos a não deixar roubar

os seus direitos, mas tambem

sem a menor ideia de com-

meiter crimes.

Não se percebe a menor

ideia de vingança, ninguem

pensa em desprestigiar, em

offender o seu adversario.

Se uns poucos de loucos

completamente perdidos pen-

sam conquistar a victoria es-

cudados nas bayonetas, nos

seus proprios correligiona-

rios encontram o correctivo.

Vê-se que a politica va-

reira tende a variar dos

seus antigos processos.

Ú

Nós procurambs- a to-

dos os momentos e por to-

das as fórmas impulsionar

esta acção transformadora.

Pouco nos importa de-

sagradar a alguns, porque o

maior numero ha-de appoiar-

nos se não hoje d”aqui a mais

algum tempo quando o po-

vo tiver experimentado que

o socego e a garantia indi-

vidual é a unica base accei-

tavel no jogo politico.

E se tivermos consegui-

do, coadjuvados pelos ho-

mens sensatos dos outros par-

   

  

tidos, transformar por com-

pleto os processos politicos

da politica vareira, ficaremos

satisfeitos de tê'r 'entrado nas

luctas que se vão ferindo.
v-

ao é esta victoria de

pequena monta. Vencer uma

eleição é um acto transitorio.

A popularidade que se apa-

nha em um dado momen-

to, póde depressa escapar-

se. Mas convencer os parti-

dos e o povo de que é abso-

lutamente necessario para

seu socego, para a sua ga-

rantia exercer os direitos elei-

toraes dentro da legalidade,

effectivar essa convicção afim

de que os bons habitos se

radiquem, é vencer por uma

só vez sem receio de jamais

perder a victoria.

E' este o papel que des-

de o principio traçamos á

nossa politica.

Por emquanto vamos

vencendo. Veremos a elei-

ção d'hoje.

.kda.
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0 apuramento da eleição

Antes de domingo passado

propalavam os arallistas que

não deixariam entrar pessoa

alguma na sala da camara on-

de se devia effectuar o apura-

mento da eleição de deputa-

dos do dia 23.

No sabbado pela manhã

appareceu n'esta villa um tro-

ço de policia do Porto, para

reforçar o destacamento da

policia d'Aveiro que estaciona

na nossa villa.

No domingo ao alvorecer

a porta dos Paços do conce-

lho, que da entrada para a

administração e salla da ca-

mara. estava cercada de toda

a policia e de caceteiros ar-

mados. Para que? Ninguem o

sabia dizer, e por isso se con-

ñrmavam os boatos antes es-

palhados.

Comtudo o presidente da

commissão do recenseamento,

os portadores das actas e al-

guns outros individuos dirigi-

ram-se para a camara e a en-

trada perguntaram ao cabo da

policia do Porto se podiam

entrar.

Respondeu o cabo que

perguntassem isso ao sr. ad-

ministrador.

Entretanto o povo, que es-

tava no mercado fronteiro,

principiou a fugir levantando

grande arruido.
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do sr. administrador que po-

dia entrar o sr. presidente da

commissão do recenseamento

os portadores das actas e al-

guns cavalheiros das opposi-

ções, chegando a convidar al-

guns que entraram e outros

que preferiram ficar fóra do

edificio para conter o povo

que se agglomerava' na praça.

Dentro da sala da admi-

nistração estavam alguns in_

fluentes e alguns caceteiros

da auctoridade dos principal-

mente recrutados nas fregue-

zias.

aii

Eram approximadamente 9

e meia horas quando o snr.

presidente propóz á assem-

bleia os membros que deviam

constituir a meza.

Veio o sr. administrador

dizer que não tinham sido

chamados os portadores das

actas da capella de Santo An-

tonio e pedia que lhlos admit-

tissem. Não lhe sendo admit-

tidos por illegaes constituiu

meza á parte, nomeando pre-

sidente da sua assembleia o

sr. dr. Descalço Coantro, que

não tinha competencia alguma

para isso visto não ser porta-

dor d'acta ou pelo menos re-

vezador.

Era uma comedia a tal me-

za, mas servia-lhes para mas-

carar a derrota.

Assim correu tudo até ao

fim na melhor ordem, sendo

proclamado deputado pela

meza legal o sr. dr. Barbosa

de Magalhães, deputado por

este circulo.

quuanto se procedia aos

trabalhos de apuramento, reu-

niam-se na Praça centenares

de individuos para prevenir

qualquer violencia que se qui-

zesse fazer aos membros da

commissão.

A' sahida, porém, para

evitar qualquer eonllicto, os

influentes da opposição fize-

ram com ue o povo se afas-

tasse do edificio dos Paços do

concelho e desse ampla sabi-

da aos caceteiros aralistas,'

que o sr. administrador a cus-

to angariara por Vallega e pe-

las nossas aldeias.

Felizmente tudo correu na

melhor ordem e bom era que

a derrota completa do sr. Aral-

la fosse até ao fim sem a me-

nor mancha de sangue, para

que a sua infeliz retirada da

sede da assembleia principal

nãp tivesse justificação possi-

ve .

&MJ
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Os arallistas desde o co-

meço d'esta lucia nada mais

teem feito do que mentir.

Mentem com o maior des-

caramento possivel, sempre

no intuito de illudir o povo.

E pensam elles que podem

salvar o snr. Aralla de mais

uma derrota, que o espera.

Enganam-se e nos lh'o pro-

veremos hoje.

Appellam, como ultimo re-

curso para a mentira e para

a violencia. Pois bem, nós as-

seguramos-lhes que nem uma

nem a outra dará resultado

algum.

Ao povo bradamos~á ur-

na sem receio dos trapaceiros

e caceteirosl Aos nossos ami-

gos e alliados dizemos-fir-

meza e nem um só arreie do

seu posto, porque é facil des-

mascarar os embusteirosl

Ill

Na quarta-feira a tarde os

arallistas mandaram emissa-

rios para todas as freguezias

do concelho, dizendo que na

vespora á noite havia chega-

do um telegramma do gover-

no, decidindo a eleição de de-

putados a seu favor. Manda-

ram cópias d'esse telegramma

forjado por certo no Matta

Grosso em magna reunião.

Os emissarios levavam gran-

de porção de foguetes para OS

agentes das freguezias.

A' noite rebentaram ao

mesmo tempo em todos os

logares as manifestações com

grandes viam-ias ao snr. Aral-

la e á sua gente.

Ora todos sabem que o go-

verno nada tem com a deci-

são da eleição: que o candi-

dato governamental não póde

ser admittido visto que a sua

eleição por este circulo não

passou de comedia para illu-

dir os incautos.

Comtudo os arallistas não

tiveram vergonha de usar de

expediente tão reles.

E a verdade e que este pla-

no produziu-lhes bom resul-

tado.

O povo apanhado de sur-

preza acreditou em parte que

a victoria realmente pendeu

para o lado d'elle; e d'ahi veio

para alguns o desanlmo e a

indecizão.

Diziam que se era 0 gover-

no quem afinal Mandava, pa-

ra que haviam de votar e tra-

balhar pela opposição?

Custou muito a desfazer

esta embrulhada. O plano fó-

ra bem preparado e melhor

executado.

Mas com um pouco de tra-

balho tudo voltará a verdade.

Ú
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Pensa o sr. Aralla que se

escusa a responsabilidade da

eleição.

Elle ajuda a frojar os pla-

nos: elle accirra os influentes:

elle dirige tudo.

Porem os seus adeptos que-

rem fazer correr entre os ad-

versarios que o sr. Aralla não

se intromette em coisa algu-

ma.

Nós que bem o conhece-

mos, rimo-nos d'essa comedia

ridicula.

Pois se o sr. Aralla não in-

terviesse na eleição os demais

arallistas pensaria sequer em

ir á urna? ,

Ninguem em tal acredita.

A responsabilidade comple-

ta do que succedeu cabe ain-

da mais uma vez ao sr. Aral-

la, nem a outro pediremos

responsabilidades.

Pouco nos importa de que

elle não appareça na eleição

como de facto não apparece:

pouco nos importa que elle se

esconda, mandando por ahi

os Cascas a bater às portas a

pedir votos.

E sempre o mesmo homem

com os mesmos planos.

à¡

Creia o snr. Aralla que o

povo lia-de por uma vez des-

illudir-se. Nem os foguetes

nem os vivorios nos atrapa-

lharão.

Se esse plano nos fez dit'-

ferença de mais de 300 votos

ainda assim a força de que a

opposição dispõe chega bem

para mais uma vez o derro-

tar.

E essa derrota ha-de cau-

sar-lhe amarguras eguaes á. da

eleição de deputados.

Cuida na primeira eleição,

o sr. Aralla, que a opposição

se affastaria da urna só por-

ue dispunha de força arma-

da e dos caceteiros. Enga-

non-se.

Cuida agora que com os

boatos e com asviolencias re-

tiraremos. Ha-de enganar-se.

E se por uma circumstan-

cia qualquer a lucta se nos

tornasse ditticil, bem sabemos

que se teria deveras de arre-

pender. E que não estamos

dispostos a deixar roubar os

nossos direitos.

Se temos a isenção sufñ-

ciente para respeitar os nos-

sos adversarios quando elles

nos fazem uma guerra des-

leal, tambem teriamos a cera.-

gem bastante para exercer

vinganças violentas.

Lucie o sr. Aralla pelos

meios dignos, se quer: do

contrario nós passaremos tam-

bem para fora da legalidade.

 

A' Novidades

Pesca-Não houve pesca

durante a semana finda por o

mar ser bravo

 

lnsullos - Continuam os

aralistas a insultar o digno com-

mandante das reservas.

Não lhes quadrou o modo di-

gno e alevantado como procedeu

no dia da eleição de deputados.

Fazendo manter a liberdade da

irna e garantindo o direito dos.

cudadões.
.s

Está. claro.

A força militar cumprindo

sómente a lei, obdecendo a requi-

sição da auctoridade competente

_o presidente da assembleia

eleitoral, desmanchou-lhes todos

os seus planos de violencias.

Se a força militar se tivesse

limitado a vir em soccorro da

policia, que por todas as formas

precurava impedir, que os eleito-

res se aproxmassem da urna,

receberia só elogios; mas assim

não.

-Contudo os insultadores não

apresentam um unico facto que

sirva de base aos insultos que

dirigem, Declamem e tanto lhes

basta.

A honra e brio do digno com-

mandante militar em nada. pade-

ce com os taes insultos. Deve o

illustrado otiicial despresal-os.

Pois quem é que está. fazendo

a apreciação d'um militar eqja

carreira tem sido sempre correc-

ta? '

Pensem bem.

As ploulnhas-Dizem os

arallistas que nós pagamos ao sr.

Aralla favores com ingratidão.

Não conhecemos benelicio ai-

gum que o sr. Aralla nos tenha

feito. Entretanto digam de lá os

sralistas quaes foram os tacs be-

neficios que nós esquecemos.

Pontivameute os homens an-

dam com a cabeça á. roda.

Já. uma vez propalaram que

nós é que eramos os desordciros

_agora mostra-se de que lado é

que elles estão.

Como n”este ponto_ lhes não

serve a discussão passam para os

beneficios do sr. Aralla.

Quanto a beneficios apenas

lhes diremos que bem nos peza o

muito que nos sacrificamos pelo

herce que não sahindo do Matte

Grosso, não dispendendo um real

sequer até ao dia das penultímss

eleições de deputados, conseguiu

ser por nós eleito deputado, para

depois nos pagar com intrigas_

Se não ibssemos nós havia de

ser tanto deputado como foi ago-

ra. A experiencia demonstrou-o.

0 homem! -Volta o sr.

Isaac Silveira :t antiga. Quedou-

e por um pouco, para ganhar

mais folgo.

Que querem? prometteram ao

homem um emprego, seu sonho

dourado e depois que se julgou

forte, envergou a sua armadura

de Farrabraz e lá foi Sobral fóra

a pedir votos e a intimidar meio

mundo.

Deixe-se d'isso, sr. Isaac. A,

promessa do emprego não passa

d'uma leria. Apegue-se á botica

homem de Deus, porque pode ir

andando', d'outra forma lá se

vae o resto.

Um drama nhnnajan-

la-Em Bordeus está actualmen-

te em exposição uma menageríe

onde, na noite de domingo, se deu

um incidente desagrudavel.

Quando o domador, chamado

Alexiuno, entrou na jaula dos ti-

gres, um espectador que tinha

deixado o juizo no fundo do co-

po, começou a fazer grande gri-

taria. As feras excituram-se com

esse barulho desusudo e uma

d'ellus fez um grande ferimento

na cabeça do domador.

Na jaula hu um casal de leões.

O leão chama-se Brutus e uleôa

Marqueza. Esta matou o seu an~

tigo proprietario e, no anne tin-

di, já tinha ferido Alexíano.

 

Quando o domador metteu a

cabeça na bocca da Icôa, o be-

berrão de que acima fallamos co-

meçou com a berraria, e então a

fera surprehendida, fechou um

boccarlo a terrivel guella.

O grito de terror sahiu de

todos os peitos, mas de repente

o domador ergueu~se. De duas

chagas profundas, perto do olho

esquerdo e da face direita, o

sangue jurrou, manchando-lhe a

sobrecasaca vermelha.

Fustigou com uma violenta

chicotada os i'lallCOS da leon, que

rugiu; depois, com um sangue

frio imperturbavel, abriu-lhe as

queixadas e ahi introduziu nova-

mcnlc a cabeça! Momentos de-

pois tornou a erguer se são e

salvo, no meio d'uma tempestade

de bravos.

Nlcsse intervalo o bebado ti-

nha desapparecido.

Vozes estrangeiras no

Idioma Castelhano - Sc-

gundo os mais recentes tilologos,

o idioma castelhano compõe-se

das vozes seguintes : procedentes

do latim, 5:400; do vascuensc,

1:800; do arabe, 1:600; do go-

thico, 800; do frances, 300; do

hebrcu, 100; do italiano. 100; de

varias do Novo Mundo, 100; do

inglez, 50; do allemão, 38; do

persa, 20; do sanscrito, 20; de

origem desconhecida, 5:680. To-

tal 16:000.

Entre ns vozes de origem

desconhecida parece que ubun-

dam muito as de raiz latina.

llannserlpto eurloso

_O principe de Cardé acaba de

comprar um dos manuscriptos

mais raros do Tasso, celebre

poeta italiano.

O manuscripto intitula-se Del

gizu'lício de Sig.” Torquato sopra

la sue Gierusalme, e consta de

300 paginas eseriptes todas elias,

com lettra formosa e clara pelo

immortal poeta; no mesmo ma-

nuscripto se vê. qual foi a pri-

meira impressão do Tasso.

Um apaixonado --Be-

hanzin, o rei de Duhomé, é um

grande apaixonado de musica, lá

da sua musica, já, se vê, e que

deve ser fresca! O pessoal da

sua casa, que elle mais estima e

considera são os griots, os musi-

cos. São trinta, e os instrumen-

tos quc tocam são tambores, ma-

rimas, uma especie de flautas fei-

tas de bambu e gbcdous choca-

lhos feitos de cabaças com pe-

dras e pedaços de ferro dentro.

Deve ser uma orchestra muito

harmoniosa.

Partida-Partiu de Lisboa.

para o norte, em commissão de

serviço, o sr dr. Guilhermina de

Barros, director geral dos cor-

reios.

!Iluminação em Bra-

games-Vão começar os traba-

lhos para a illuminaçã'o a gaz na

cidade de Bragança. Parece que

em Lisboa tambem começam bre-

vemente os trabalhos para a illu-

minaçâo a azeite.

Partido medico-Está

a concurso o parti-io medico de

Siuzei. Ordenado 4506000 réis.

As mulheres em Fran-

ça-Houvc em Paris uma reu-

nião feminina, organisuda pelo

grupo denominado Solidariedade

das Mulheres. Foi uma reunião

animadissima, em que todos as

oradores fallaram dos direitos du

mulher e tambem ds arbitragem

nas questões particulares entre

operarias e patrões.

Depois de uma longa discus-

são cm que os homens foram ar-

rastados como verdadeiros mons-

tros pelas ruas da Amargurn, a

assembleia resolveu dirigir á ca-

mara dos deputados uma repre-

sentação a fim de estes fazerem

a seguinte emenda :í lei de arbi-

tragem que actualmente se dis-

cute na camara:

«Em todas as questões relati-

vas ás mulheres, só as mulheres

devem ser escolhidas como arbi-

tros»

Não contente com isto aren-

niño oceupcu-se em seguida da

revisão da lei eleitoral. Apesar

da opinião de algumas mulheres

que diziam: «Esperemos que se- i

james um dia deputados para re- -

formar as leis», a maioria termi-

nou por nomear uma commissão

encarregada de dar todos os pas-

ses neecssariOs afim de que seja

inscripto no Codigo: «Todos os

cidadãos o cidadãs são eleitores

aos 21 nunes e elegíveis aos 2. .n

Como se vê, o grupo da So-

lidariedade das Mulheres não es-

ta com meias medidas; os tem-

pos, porém, é que ainda não cor-

rem de feição para que as suas

aspirações cheguem a realisar-se. i

Em todo o caso hi está o aforis-

mo que diz: «De vagar se vai ao

longe»

Porto de Leixões - A

commissão olíiciahnentc nomeada

para vistoriar o porto de Leixões

composta dos engenheiros Mat-

tos, Loureiro e Pires, foi sexta-

feira alli proceder a uma rigoro-

sa vistoria afim de vêr se tinham

sido realísados pela companhia

constructora algumas obras orde-

nadas na primeira vistoria e niim

de formar a sua opinião ricerca

da construeção, segurança e es-

tabelecidade do mesmo porto.

Logo que estes engenheiros,

informarem 0 governo favoravel- w

mente, deverá aquclle tomar cou- y

ta provisoriamente do porto pelo

praso de garantia (tres annos)

que princípiou no dia 29 d'outu-

bro.

allemão - Reuniram-sc ante-

hontem no Porto, na suu'Asso-

ciação, os estudantes da Acade-

mia Polytechnica que frequentam

o curso preparutorio para a Es-

cola Medica, aiim de pedirem aos

poderes competentes a proroga-

ção do preso de dispensa dos

exames de grego e allemão. Foi

nomeada uma commissão encar-

regada de elaborar a representa-

çao.

Os grandes manlacos

--As eollecções _A mais

bella collecção de cachimbos, no

dizer dos belgas, é a do capitão

Bragge ; tem 5:000 specimens.

Esta colleeção tem-se emprestado

muitas vezes para exposições; é

demasiado conhecida de todos os

untiquutarios, e é, além do seu

valor intrínseco, muito preciosa,

porque mostra os desenvolvimen-

tos c os progressos da arte do

passado.

C cachimbo de mais alto pre-

ço em todo o mundo é o cachim-

bo d'Estado do Shah (lu Persia.

E' avaliado em 400 contos de

réis. E, ricamente gunrnccido de

pedras preciosas.

  

0 príncipe de Galles tem

tambem uma hello. collecção de

caehimbos, apesar de usar mais

do cigarro que do cachimbo.

A leite-No Alemtejo é

grande a producçio do azeite.

Ladrões nas llnlaas

terrena-O celebre salteador

de comboyos, Olchr Perry. ha-

via sido preso em fevereiro pas-

sado, no momento em que fugiu

pelas campinas fóra, depois de ter

matado um agente de policia.

Encarccrado na prisão d'Au-

burn. no Estado de Nova York,

c encerrado n'uma cellula á. parte,

em razão do seu perigoso cara-

cter, aproveitou-sc da ausencia

do guarda, conseguiu abrir uma

passagem na parede da ccllulu,

com o auxilio de uma pequena co-

lher e provavelmente do preso da

cellula visinha, e evudiu-se, levan-

do comsigo o companheiro de pri-

são.

Dois outros salteadores de es-

tradas do ferro evadiram-se tam-

bem da prisão d'Orlaudo, no Es-

, tado da Florida.

Sarah !ter nhardt -Su«

rali Bernhardt deu, em Vienna,

no dia 24, em matinée, uma re-

presentação a beneñcio da Socie-

dade particular de soccorros de

Vienna. A sala estava repleta de

espectadores e no tim de cada

acto a grande artista foi chama-

da mais de dez vezes e deliran-

temente applaudida.

Durante a representação. che-

gou ao Carltheater um telegrama

de Victorian Sardou, em que o

anctor da “Fédera,, participava

renunciar aos seus direitos de au-

ctor n'aquella recita.

O comité da Sociedade de soc-

corros pediu a Sarah Bernhardt

transmittisse ao notavel escriptor

rancez os seus agradecimentos.

Á noite, Sarah Bernhardt re-

presentou a “Dama das Camelias”.

Em a sua recita de despedida.

Provavelmente a grande actriz

voltará. aqui em janeiro.

Hoje partiu para Praga e de

ahi seguirá para a. Russia.

A chela do Nilo-Allu-

Ê din-se aqui á. cheia do Nilo, que,

Os exames do grego e “ d'esta feita, ameaçava ser desas-

trosissima.

Felizmente, as ultimas noti-

cias dizem que o nivel das aguas

baixou e que parece ter passado

o maior perigo.

O correspondente do “Times”

em Alexandria diz que o Nilo

contim'ia a decrescer no Baixo

Egypto; e elogia o governo do

3 khediva, que mobilisou mais de

cem mil homens afim de obstar

aos perigos da inundação.

Trance Infante - Um

_ processo muito interessante, está

chamando extraordinariamente a

attenção publica, em Lemberg,

na capital da Galitzia, (Austria).

Vinte sete pessoas estão presas,

como accusadas de se dedicaram

durantes varios snnes a um 'tra-

fico infame, o de enviar raparigas

polacas a Constantinopla para

povoar os harens da capital tur-

ca. A embaixada austríaca em

-_ Constantinopla logrou resgatar 60

desventuradas que tinham sido

seduzidas por ofi'ertss e promes-

sas grandiosos. Quarenta e nove

das redimidas são testemunhas

de accusação no processo.



 

Um triste nm de vida.

~Refere§o “Matiu”, de Paris, que

foi preso n'um banco do faubourg

Saint-Martin, um antigo sportman

pertencente a uma boa familia, o

sr. Joseph de N. . ., reduzido a

miseria por varios e consecutivos

revezes de fortuna.

Esse desditoso declarou ao

commissan'o de policia que havia

dez mezes se não deitava.

Passava o tempo percorrendo

Paris e os arredores; onde quer

que se sentia fatigado, dormia

duas horas n'um banco e recome-

çava o seu passeio interminavel.

Foi enviado ao Dépôt como

vagabundo. A

¡al-nde]mento- Falleceu

no domingo á noute, em Elvas,

victima d'uma adynamia profun-

da, a ex.“ sr!l D. Anna Gene-

rosa Caldeira, mãe extremosa do

fullecido sr. Adolpho Caldeira,

illustre vigarío geral d'aquelle

districto ecclesiastico.

A extinctn falleceu na edade

de 69 annos, vendo-sc cercada

dos cuidados de sua família, que

aí portia lhe prodigalisavam os

ultimos carinhos.

O funeral realisou-se no dia

immcdiato pelas 4 horas da tar-

de, sendo grande o concurso de

pessoas de todas ns classes da so-

ciedade que a Elvas foram pres-

tar as derradeiras homenagens a

finada, honrando ao mesmo tem-

po a memoria do desembargador

Adolpho Caldeira.

Os nossos vinhos em

França - O jornal francez

«Chronique Vinicole», que ulti-

mamente recebemos, publica um

artigo sobre os vinhos de todo o

mundo, em que, referindo-se aos '

vinhos de Portugal, diz, alem de

outras cousas, o seguinte:

«O commercio de Bordeus

consome muitos vinhos portu-

guezes, porque elles assimilam-se

perfeitamente nas preparações

oenolog'icas c, melhor que os de

Hespanha, dão uma, coloração

distincta. Muitos dielles podem

entrar no consumo corrente tal

qual vêm, apenas com alguns me-

zes de beneficiaçâo nos armazene.

Mas Portugal, como a Hespanha

e a Italia, acha-se invadido pela

phyloxera e os bons vinhos do

Minho, cada vez mais procura-

dos. tomam-se raros»

quuanto a esta ultima par-

te, que se refere aos vinhos do

Minho, não está o nosso collega

bem informado; no Mínhoa pro-

ducçño é abundante e encontram-

se alli vinhos excellentes. Basta-

I'IÍ fallar dos vinhos dos conce-

lhos de Monsâo, Basto, Ponte do

Lima e Villa Nova de Famali-

cão.

Desastre e morte-Di-

zem de Ponte de Lima que um

carro de trigo caiu sobre um

creado do sr. João Affonso Pe-

reira Lima, eamagando o.

A leanee-Desnpparecen de

Barcellos um tal Oliveira, agente

i de uma casa. de machines.

Bomba de dynamlte-

Segundo consta, em um forno da

fabrica de cortiça de Renkín, em

Almada, appareesu uma grande

bomba que não fez explosão por

se ter apagado o rsstilho.

A bomba foi remettids. ao go-

verno civil e d'slli para. a fabri-

l ea do dynamics, para ser exami-

nada.

 

Snleldlo-Mais uma mor-

to para. o registo dos suicídios.

Ante-homem foi atacado pela fa-

tal allucinação um rapaz muito

conhecido e muito bemquisto em

Lisboa. Moysõs Anahory tinha

chegado de fóra da terra. reco-

lheu-se a casa de sua mãe; Lar-

go do Pelourinho, 32, 3.0. Pelas

duas horas da tarde recolheu-ss

s. um gabinete e pouco depois

ouvia-se a detonação de um tiro.

As irmãs e a esposa do des-

venturado correram para o quar-

to' e viram o infeliz prostrado.

Do frontal esquerdo corria san-

gue em abundancia.

O suicida tinha disparado um

tiro contra a cabeça. A morte toi

Retiradas as irmãs

para. uma outra. sala, ainda esta.

vam convencidos do que o seu

instantanea.

querido irmão nâo estava morto,

e julgavam que a medicina em-

pregava meios de o salvar. O qua-

dro era desolador, e Moysés Ana-

hory tinha soltado o ultimo sus-

piro.

Moysés Anahory, era estima-

do por todos que o conheciam, e

habitava na rua. do Crucifixo, 8,

onde tinha. escriptorio.

São desconhecidas as causas

que o determinaram a acabar

A mãe do infelizcom a vida.

acha-se ausente.

O obito foi verificado pelo sr'.

dr. Burnay, que se encontrava

na Companhia dos tabacos.

0 nanlraglo do «Rou-

oflieialidsde da

praça de Peniche tem sido d'uma

mania» - A

amahilidade captivantc para com

os oñiciaes inglezes sobreviventes

á horroross catastmphe.

Ante-hontem realisou-se o en-

t..rro do medico de bordo.

Os indios, salvos do naufra..

gio, contam que quando se deu o

choque se levantaram dos beli-

ches e correram ao convez, mas

que, de repente, se encontraram

d. tons. d'agua, agarrando se en-

tão a um eacaler que boíava e

que uma vaga atirou para a

praia, onde ellos vieram cshir

desmsindos. Os pobres homens

assistiram á morte do capitão e

do medico de bordo.

O capitão Hamillon e o te-

nente Rock não sabem explicar

como escaparam ao nsufragio.

Desmaisrsm quando o Roumam'a

sossobrou, e quando recuberarsm

os sentidos, encontraram-se na

praia.

No mesmo local onde se per-

deu o Roumanía, naufrsgou ha

annos o vapor Lusitania.

Do paquete nsufrsgsdo, res~

tam só a pOpa e a prôa.

As perdas provenientes do

naufragio sobem a. mais de 1:000

contos de reis.

U desloixo das auctoridades

foi realmente pasmoso.

Os cadsveres estiveram qua-

tro dias insepultos.

Os roubos foram importautiso

simos. A uma morta rasgar-am

as orelhas para. lhe arrancar os

brincos.

Os fardos de fazenda foram

abertos, e toda aquella turba rou-

bou peças de seda, de chitas, de

panuos, caixas de vinhos da Ma-

deira, Xerez, etc.

Achavam~se all¡ 20 praças 'de

caçadores 6 e alguns guardas fis-

caes, mas tudo isso era pouco

para manter em respeito aquelles

selvagens, que, de cima das ro-

chas, aggrediam á pedrada os

soldados.

Appareceram na praia de Pe-
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niche os cadaveres do sr. Rooper, Artes Graficas do Porto ofl'ertou

commerciante de chá. em Bom-

baim, e das duas filhas do capi-

tão Tower.

A borracha mlneral-

Descobriu-se na Inglaterra -Ohl

a terra dos grandes milagres se-

entiñcosl-A boracha mineral.

E' o Engineering and :Mining

Journal quem nos da esta noti-

cia. Esta nova enche de alegria

o mundo industrial, visto que o

cooutchouc vae rarcundo de cada

vez mais, porque as Horestas das

arvores que dão a borracha vão

desappareccndo pouco a pouco.

Trata-se de um succedaneo

mineral, obtido com o resíduo da

evaporação do alcatrão, pelo nci-

do sulphurico. E' uma materia

negra, semelhante ao betume e

com a elasticidade do caoutchouc.
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Eis-me no meu posto de mo-

desto e des iretencioso correspon-

dente do [Larva d'Ovar. Se o nu-

mero passado não inseriu as mí-

nhas pobres linhas, devidas á

minha collaboração, não foi por

que me não restasse um vislum-

bre de descontentamento por es-

se facto, unica e simplesmente

devido a um caso de força maior

que me inhibíu do meu cargo,

satisfazendo assim o meu desejo

e a inexeedivel vontade de os in-

formar do que por aqui occorre.

Hoje porem, que me sobra

tempo ahi vão essas pequenas

occorrencias de maior sensação

por esta terra.

Depois d'um momento de tre-

guas, volta-se á 1ucta;-é que se

realisa no domingo a eleição ca-

mararia, da qual se elegerão os

individuos que constituirão a mu-

nicipalidade futura. Concorra :í

urna o partido republicano, fa-

zendo opposição aos candidatos

progressistas.

O partido rcgenerador apre-

senta opposiçâo unicamente á

minoria. Veremos pois, passado

o momento do combate quaes se-

rão os victoriosos; e d'isso tele-

graphar-lhes-heí.

Reunião-O Centro Eleitoral

Progressista reuniu hontem, sob

a presideneia do sr. dr. Oliveira

Monteiro. Foi imponente o acto,

ao qual assistiram parte de todas

as classes sociaes.

Passamento-Hontem de ma-

nhã falleceu a sr.“ D. Rita de

Cassia Moraes Sarmento, esposa

do sr. Anselmo Evaristo de Mo-

raes Sarmento.

Era uma senhora de aprimo-

rada educação, esposa dedicada

e mãe cxtremosissima, um alvo

de virtudes.

A”quelle sr. bem como a toda

a mais família da extincta en-

dereçamos os nossos sinceros pe-

zames por tal perda.

Os fonemas realisam-se hoje

as Ave-Marias, na capella do

cemiterio de Agramonte.

Por motivo d'este .fallecimen-

to, nas oHicinas typographíeas

d'aquelle sr. não houve hontcm

trabalho. O pessoal deporzí uma

cerca sobre o athaude da extin-

ta e bondoso senhora.

Obra (Farta-Vimosum d'es-

tes días o quadro que a Liga das

  

ao digno cmprezario do tlicatro

Principe Real, o sr. Affonso Ta-

veira, por occasião do sarau be-

neficente ali celebrado em benc-

ñcio da viuva e orfãos do extin-

cto typographo Guilherme José

Villela.

O quadro ricamente cmoldu-

rado, consiste no diploma de so-

cio bencmcrito da Liga e foi to-

do feito :í penna com um raro

primor, uma delicadeza c corre-

cção do traço inexcediveis, uma

brilhante fantasia decorativa, um

bom gosto verdadeiramente artis-

tisco. Um primor.

E' auctor do quadro o nosso

amigo e college, sr. Adriano Gm-

nate da Silva, socio da Liga.

Felicitamos cordealmente es-

te nosso amigo por uma tão bel-

la obra.

0 dia dos mortos--lmmcnsa-

mente concorridos os cemiterios

municípaes, ante-hontcm.

O dia invernoso, que logo des-

de o romper da manhã se nes

mostrou carrancudo, não obstou

a que aos campos santos, fossem

milhares de romeiros em santa

peregrinação prestar homenagens

de sentimento ríquclles que dor-

mem o somno eterno, occultos,

na mansão do cemiterio.

Era delicioso o aspecto das

sepulturas, que engrinaldadas com

petalas de flores, faziam recordar

um acto festivo.

?homes Alves Guimarães --

Passa amanhã o 2.0 anniversario

do fallecimento do sr. Thomaz

Alves Guimarães, que exerceu

I por largos annos o cargo de prior

da Veneruvel Ordem Terceira do

Carmo, :i qual prestou revelantes

serviços; por esse motivo a mesa

da Ordem manda rezar na sua

egreja, as 9 da manhã, uma mis-

sa e response para sulfragar a

alma d'aquelle benemerito bem-

feitor.

Além da mesa, assistirño os

alumnos c alumnas da Ordem,

os asylados, etodos os emprega-

dos da magnifica instituição.

Ao terminar a missa,o orfeon

executará o «Libera-me» do dis-

tincto maestro José Candido c o

«chuiescat in pace» do sr. Ce-

zar das Neves, sendo acompanha-

do a grande orgão pelo sr. Anto-

nio Carlos d'Oliveira e regido

pelo maestrino sr. Eduardo da

Fonseca.

-E nada mais por hoje ca-

ros leitores.

J. J. 0.

  

E Litteratura

 

CELESTE CANÇÃOm

 

Uma canção florida,

Uma canção de maio,

_Oh vida d'esta vida,

Meu languido desmaiol. . .

Uma canção de amores,

Uma canção jovial,

Em que alegres córes

Scam, como 0 metal;

Em que reflexos d'astros,

Pnrpureos arreboes

E brancos alabastros

andernse em rouxinoes,

Exhalam-se em gorgeios,

Escoam-se em canções,

3

 

Que vão em castos seios,

Us quentes corações

Banhar, como se fosse

Em límpido crystal,

N'uma volupia doce,

N'um sonho virginal:

Uma canção do ceu...

Uma canção assim. . .

Como cantei-a. ail eu,

Tendo-Le ao pé de mim?. . .

Se estou junto de til

Como eu me identifico

E absorve todo, ahi,

l Mal sabes como fico,

l
l

Na luz que se irradia

Do teu piedoso olhar. . .

Na voz, que me inebria,

Na musica do andar...

No capitoso aroma

Que me entontece-e sae

Da tua fulva cdma,

. Como da flor se esvae. ..

Mal sabes, sim, que enleio

Que estranha commoção

Me faz pulsar o seio,

Bater o coração,

A ponto que não se¡

(_) que se passa em mim,

Se acaso te encontrei

E se te escuto, emlim!

A ponto que me esqueço

Do meu soil'rer atroz. ..

E quasi desl'alleço. . .

E embarga-se-me a voz. .

' Se pois, queres que fale,

Que diga o que cá vae

Nas sombras dleste valle

Onde já a noite eae. ..

 

Onde, se ainda explende

Algum doce luar, "

lt' só o que se estende

Do azul do teu olhar...

Se a todo o custo queres

Ouvir uma canção,

Tu, que és entre as mulheres

A que eu mais amo,-entáo

Aqui sobre 0 meu peito

Inclina o ouvido te_u:

_Não cuves com eíi'eito

Uma canção do ceu?. . .

Foz do Douro.

Manoel Duarte d'Almeida.

ANNUliCIos num

ARREMATAÇÃO

(1.ll Publicação)

    

No dia seis de novembro

proximo, por meio dia e á

porta do Tribunal da comarca,

sito na Praça d'esta villa, vol-

ta pela segunda vez á praça,

por na primeira não ter tido

lançador, e na execução de

sentença que João Fragatelro

de Pinho Branco, casado, mo-

ve contra Antonia Maria de

.lesus, viuva, ambos da rua

das Ribas, d'esta villa, o di-

reito e acção que a executada

tinha a quantia de 12150$(*00

reis, que lhe devem José Ma-

nuel de Mattos Caramella, e

outros, da comarca de Estar

reja, por escriptura de 17 de

Março de 1886, e vae a praça

no valor de 2855000 reis, me-
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tade da sua avaliação, para ser

entregue a quem mais der so-

bre este valor.

Ovar, 31 de Outubro de

1892.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu.
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morros

(i. I Publicação)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar, e cartorio do

Escrivão Coelho, correm edi-

tos de seis mezes chamando

Antonio da Cunha, ausente em

parte incerta, pronunciado ha

mais de seis mezes no proces-

so de querella que lhe move

o Ministerio Publico pelo cri-

me de subtracção fraudulen-

ta de dinheiro da gaveta de

uma meia commoda na casa de

seu patrão Salvador Pereira, do

Bairro de S. Pedro. d'esta vil-

la, no dia 26 de Julho de '1877,

afim de ser julgado, sob pena

de, não se apresentando den-

tro do referido praso, ser jul-

gado á revelia sem nenhuma

outra citação, podendo ser

preso por qualquer pessoa do

povo ou official de justiça.

Ovar, 24 de Abril de 1892.

O escrivão,

João Ferreira Coelho.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Gameiro.
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VENDE-SE

Uma armação propria

para uma loja de mer-

ce'aria.

 

  

Vende-se uma casa de

moinhos, com tres rodas, sita

nos Pellames.

Quem quizer comprar di-

rija-se a Rosa da Silva Dias,

viuva, da rua dos Lavrado-

res, da Villa d'Ovar.

BlBLlOTllllll E00ll0llllll

PARA BICOS E POBRES

 

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 A 480 PAGlÍlAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca. excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MY"-

TERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará

CINCO TOSTOES l l l

Romances publicados:

Fromont Junior o llisler Senior

POR

ALFONSE DAUDET

GRANDE NOVIDADE LlTlllllAlllll

os

Companheiros do punhal

 

L' STPLEAUX

Romance dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao l

preço de 60 reis.

Publicada a 1.*l caderneta e

á. venda festa localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigir-ão os pe-

didos.

 

UM TIRO DE BEWOLYER

POR

JULIO MARY

A este seguir-se hão=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau::

Um drama de revolução dc Er-

nesto Daudet Blunt Oriot, de

Guy de Maupassant.-O grande

industrial e Sergio szine de o

George Ohnet.-Clotilde de Al-

phonse Karn-Sapho de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATPRA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada. volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Émprcza da BI-
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CONSULTÓRIO

MEDICO-CIRURGICO

DE

noinsrns on smnonis

n onmnois

DAS MÉDICAS

Laurinda de Moraes Sarmento

Amelia de Moraes Sarmento

CONSULTAS'.

Das H horas da manhã ás 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

_-

759, RUA DO ALMADA, 759,

PORTO

 

.A. A'V'Ó

POR

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova

edição, correcta e au-

gmentada pelo auctor.

Sairá, em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORES BELEM & C-a

 

ELEMENTOS

mmmmÊnmmmi
(Agricola, industrial e commercial)

POR

JOSÉ SICOLAU llAl'OSO BOTELll0

Major de Inímweria<

e sax-professor do Lyccu Central do

Porto

PORTO

Magalhães (f: llIoniz-Dditores

mmmmpnnmm
LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

J. GARCIA DE LIMA

Cada fascicnlo em formato

grande, bom type e bom papel

100 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á. Empreza Editora.

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos. -Beco da Amo-

reira., 9, 3.°

No préloz-Diccionario do Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fasciculo 100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á

empreza. editora- LETRAS E

LEIS.

ll l'llllllll ll-l lllltllll

Ultima publicação de

XAVIER DE MON'l'ÉPlN

Versão de' JUL/0 05 many/!ss

EDITORES-BELEM a c.-

Manaus. Para. Maranhã

Bahia, Rio de Janeiro. Santos e outros

portos do Brazil

 

_ Tambem se dão _passagens gratultas para os portos

aeima mencionados a mdmduos solteiros, homens ou mulhe

res e familias inteiras, ficando

missos c podendo e sua vontade empregar-se em qualquer

traballio e residirem omle quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

tal

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigna-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os

Automo da Silva Nataría

Antonio Ferreira jl/Iarcel/iuo.

IJOEN '1*A.XIL

OS MYSTERIOSK

FRANU-MAÇUNARIA

VERSÃO ronTUGUEZA DO

P.E FRANCISCO CUllllllll PURTUUAKREWO

Com uma dedicatoria

do auctor a sua magestnrle

à animes B. AMEMA

Com auctoriseção do em.“o e rev.nm sr.

 

CARDEAL D. AMERICO

mero no PORTO

Obra ie mereceu um breve

de S. Santi( alle Leão XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos em““ e rev.“m srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

lier, Bispo de Coutanccs, Bispo

de Seez, Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bispo de Seis-

sons, Arcebispo do Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de I

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

do Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra. constará de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de paginas de texto com qua~

tro ou mais gravuras Preço de

cada fasciculo 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fasciculos, envian-

do-se-lhes. n'essa evcasião o corn-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço.

Distribuir-salmo tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas,

i rs.-i\'umero av lso rs. -'

cias é franco de porte. Os assi- É GÀN à GENELOUX' SUC- o

o, Ceará, Pernambuco,

livres de quaesquer compro-

agcntcs em Ovar,

Minnioio animo

nmmmiinnmn
ARTES E: üE'Flül'US

\"'ai'iarlas e curiosas recei-

tas e_ processos de physics e

chnmca pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphia, etc.

nnnmnimmmns
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as li-

vrarias.

Preço. . . . . 400 réis

C 420 C

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

A. ESTAÇAO

JORNAL ILLESTllilllll DE lllllllS

PAM AS FilllllAS

Publicou-se o _n.°

de 1 de Julho

Preços: 1 anno réis

4,5000--6 mezes 2.5100

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

OESSORES-PORTO.

OS BURROS

U

O REINADO DA SANDICE

 

que angariar-em dez assignaturas

e se rosponsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

eommissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturns.

Assignwse em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

I'Oema heroica-comico, sa! rico,

em seia cantos, wpc'mzszido -_

in-extenso com todos aa liber-

dades do are'gi-i'iul.

Preço, br . . . 300 reis.

Pelo correio franco de porte

quem envrar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria-;Cruz Coutinho

'BLIOTECA ECONOMICA, T.

da. Queimada, 35.

26, Rua do Marechal Saldanha Porto, a quem deve ser dirigida ::Editora Rua dos Caldeireirol,

j 26-Lisboa. toda a correspondencia.

N'ESTA REDACÇÃO SE DIZ

13 e 204m0.  


